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CARTA DE NUESTRO BATALLON AL 
CAMARADA STALIN

M a d rid , i 6  d e  a b ril d e  I9 ?7-
S a ú d e , can iarada  S ta lin :

co m b a tien tes  g a leg o s  q u e  fo rm a trio s p a r te  da g ra n o sa  11 D iv is ió n , q u e  

¿a o cam arada l í s t e r ,  sa u d d m o s te , cam arada  S ta lm , e sa u d a m o s  e n  ti o 
Me povo  s o v ié tic o , q u e  ta n to  n o s  a x u d a  n a  n o sa  lo ita  p ra  c o n s ig u tr  a

cha. T. eres, cam arada  S ta lin , o h o m e  m a is  q u ir id o , n o n  so llo  poleos com ba^
- . f  . I ._^ a I ̂  J r rV *
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■:s do fr e n te ,  se n ó n  ta m é n  p o r  to d o  o  p o v o  h esp a ñ o l q u e  lenta e

klk.

gt
.leogo dos lo ita d o res  g a leg a s  h a y  m o ito s  cam aradas q u e  p m d e r o n  se fu^  

io in fern o  fe ix is t-a  e n  q u ’está  s o m id a  h o x e  nosa  q u ir id a  G a h z a  e q u ’ho^ 

y.tan Ó noso lado . M o ito s  so ld a d o s ga legos q u e  son  tra íd o s  o fr e n te  obri^ 

is polAo terro r , pasanse  as nasas fila s . ¡N o so  p o v o  n o n  q u e r  o  fe tx is m o !  

Ailleiras d e  g a leg o s  na  H e sp a ñ a  lea l lo ita m o s  d e n d e  o p i r m e n o  m o m e n '  

■contra d o  fe ÍR ism o  íiespañol e  ev tra n R e iro .

povo  g d e g o  sobo q u e  no trnnfo das uosas arm as es tá  a  n o sa  liberac ión  

„ud y a  lib e r ta d o  d e  C a liza , e  p o r  eso  c o m b a tire m o s  h a s tra  m o rre r  ou  

:er; en  to d o s  n o s  es tá  o c o n o c im e n to  da  vo sa  g r a n d e  a x u d a  pra  c o n s ig m r  

ISO tru n fo , q u ir id o  S ta lin .

C onstrtuc ión  q u e  t i  e laboraches, S ta lin , c o n  h o r izo n te s  ta n  a m p rio s  

hom es e  p r 'o s  p o v o s , e o g ra n  C ó d ig o  d e  to d o U o s h o m e s  q u e  q u e r e n

ade e pos.

T o dohos p o v o s  da  V .  R . S . S .,  p ra  c o n s ig u ir  a  lib e r ta d e  y ^ o  b e n e s ta r  d e  

ue'hoxe d is fro ta n , d e rra m a ro n  o  seu  sa n g u e , pasaron  p o r  g ra n d e s  sacrific ios, 

6TO trun faron .

Y<os estam os ta m é n  d e rra m a n d o  o  noso  sa n g u e , p a sa rem o s sacrific io s , m a is  

Hhfaremos, p o r q u e  q u e r e m o s  t r u n fa r  e p o r q u e  v o s  n o s  a x u d a d e s .

'^ a ú d e .  cam arada  S ta lin . O s so ld a d o s  ga leg o s, n o  n o m e  d o  se u  p o v o , en^  

íante unha  a p er ta  fra te rn a l e cariñosa.

"" jPoLo 4.® BírtíiIlÓM, ’^M üícias G a le g a s" , d a  Dii'isión Líster,

* 0  COMANDANTE
O COMÍSARÍO

indo,
orei

bri 
liorr 
^  a; 

dd

RO M AN CH  I)K  LO IT A

" J O U E  NU POR UN BURATO DENDE MADRID
’or d ian te  m iñ a  t iñ a  u n h a  m u ra lla  ta n  a lta  e ta n  p r o lo n x a d a  o s e u  largo,

ferv ía  d e  im p a c ie n c ia  p o r  saber  o  q u e  pasaba  d o  o u tro  la d o . P u x e n m e

ando e re m ira n d o  a  v e r  se  a to p a b a  a lg u n h a  r e g a n d u x a ;  e  p o r  f i n  a to p e i

m oi p e q u e n iñ a . e gracias a u n s  c ro yo s e u n  p e d a zo  d e  fo u c iñ o  b e llo  q u e

por ai¡ tira d o , p u id e n  fa ce r  u n  h o n  b u ra to .

la l  -Ay, m iñ a  n a i, o  q u e  p u id e n  v e r  p o r  alíl N a d a  m e n o s  q u e  a n o sa  C a li.
,.n -^ [c o s  seus m e sm o s  so u to s , r íos e p rados; e p o r  d ia n te  d o s  m e u s  olios, u n a

r r í ^ c d o i r a ,  c’as suas s ilve ira s  e  to x e ira s  os lados. C a m in o  a  b a ix o  v e z o  a  u n

ruihaiíño l e l lo  c’os seiis roeos e  o seti paraguas d e b a ix o  d o  b ra zo , iba  pra  v tla ,

o fío C h in to  d ’o  O u te iro , ca ca b eza  ha ixa , caJadiño e c o n  m o ita  p e n a  en^

Ver q u e  un rapas acercase a  él e  d ille : "Pero, t ío  C h in to ,  ¿ q u 'e u  q u e

ĝ ííejpflsa?”  O h o m iñ o  q u e d a se  parado ; c’as m a u s  te m b la n d o  sacou  o p a ñ o  d ’o

lu(í>eto, Umpase c o n  él, e  sin le v a n ta r  a cara d o  c h a n , c o m ’o  q u ’e s tá  a v e r g o n '

loiZfldv, decialle: " ¡ N o n  m e  fa les rapas! ¡ N o n  m e  fa les! T i  a in d a  es m m  n o v o ,

io fp o r eso nie perguntíW q u é  te ñ o . S e  fo ra s  u n  p o u q u iñ o  m a is  g ra n d e , a b o fe

n in  s iq u ie ra  m ’o  p e rg u n ta b a s . ¡ N o n  v e s  o! ¿ N o n  v e s  o D e m o  m e t id o  n  a
^ f i o s u  térra? A n o sa  G alicia , q u e  destJe'os sitios m a is  lex a n o s  os fil lo s  d  ela  a

tanto x a  n o n  v a i a ser nosa. ¡E pos d e  jo r a . . . ! ’’ O  rapas ca lou , b a í '

ta m é n  a cabeza , f ix o  u n  .te s to  d e  tr is tu ra ;  e  f o i  tanta lá s tim a  q u e  m e  d c '
j^Toti os dous, q u e  d e sd ’o m e u  b u ra to  h e rra n d o  c a n to  p u id e n , d ix e n lle s :  ’ ¡Ei!

;a Daióooo...! Non v o s  afnsfeíJes; t e d e  u n  p o u q u iñ o  d e  p a cen c ia , q u e  x a  írC'

^  *tos hastra ahí a  v o ta r  d ’a  n o sa  té rra  a  ese  in va so re s  co n d e n a d o s;  e  desp o is ,

non q u e d e  n in  a fa ra g u lla  d ’u n  s iq u ie ra : d e s d ’os n o so s  castras b e rra '

to d o s x u n to s :  lE i carb a lle ira l ¡V ira a nosa G a lic ia ! ¡ V i v a  G alicia  
c«6e!”

A R D E  O  E I X O

OS LOITADORES 
GALEGOS

O s a n g u e  d e  G alicia  

fro re c é u  m u n k a  rosa.

E sa  fro r  é  a  M ilic ia  

q u e  n -e s ta  n o v a  aurora  

abreu.se 0 so l e  ó orballo  

t in g u id a  d e  lu z  ro xa .

S e u s  fillo s  s o n  os r e zo s  

le x io n a r io s  d e  au trora .

S o n  os bos le.xionarios  

q u e  lo ita ro n  co n  g roria , 

n o  c u m e  d o  M e d u lio  

d a  fo r te  ie rra  nosa, 

c o n tra  as le x ió n s  d e  fe rro  

da  a v a sa lla n te  R o m a .

C o m o  n o  t e m p o  a n te rg o  

ta m é n  te m o s  agora  

d ia n te  d e  n o s  os fillo s  

da  s a n g u iñ e n ta  loba .

M a is nos v a ru d o s  p e ito s  

a rd e  a in v e n c ib r e  fo rg a  

q u e  fo r x ó u  as b ru a n te s  

v e g a d a s  tru n fa d o ra s .

¡ A  L ib e r ta d e  n u n c a  

p e r d é u  n in g u n h a  lo ita !

¡ A  L ib e r ta d e  n u n c a  

p e r d é u  n in g u n h a  lo ita !

O x e , c o m o  d e n a n te s ,  

o cá lam o  d a  H is to r ia  

re x is tra rá  ñ a s  suas 

o u r ilo c e n te s  fo llas  

os a lte irosos fe i to s ,  

as fa za ñ a s  heroicas  

q u e  as vo sas m a n s  d e  ferro , 

d o  tra b a llo  caliosas, 
e s tá n  la b ra n d o  a  p ico  

nos ierras españo las.

¡M ilic ia n o s! ¡V a i n^e lo , 

d e b íte s e  n a  lo ita , 

o c a m iñ o  g rorio so  

da  H u m a n id a d e  n o v a ,  

a  ja r tu r a  e  led ic ia  

d e  searas e c h o u za s, 

o  p r e s t ix io  d a  raza, 

e , m a is  q u e  to d o , a  h o n ra  

da  G alicia  q u e  u n  d ía  

n o s  a rro ló u  m im o sa .

¡M ilic ia n o s  gaüegos 
x a  c u b e r to s  d e  groria !

¡ A  L ib e r ta d e  n u n c a  

p e rd tt  n in g u n h a  lo ita !

¡M ilic ia n o s g a lle g o s .. .!

¡ A d ia n te  e  T e r r a  a  nosa!

R . C A B A N I L L A S

Galicia contra el fascismo
Cada día que pasa, cada crimen cometido por las fieras sedien

tas de sangre en nuestra tierra— en la Galicia que durante toda ia 
vida fué víctima de vejámenes y traiciones— , aumenta el descon
tento entre los obreros, entre los campesinos, entre el pueblo en ge
nera); es decir, la parte dei pueblo que queda, porque con los fusila- 
mientoe perpetrados por los chulos degenerados, hijos de caciques y 
usureros que siempre explotaron al pueblo, y la otra parte, obligada 
por el terror a venir al frente, queda muy poco de lo que nosotros 
llamamos p.eblo, que es como debe llamarse.

Son tantos los atropellos cometidos por esos lacayos de Hitler y 
Mussolini, que hasta aquellas personas, aquellas familias de campe
sinos acomodados, que votaron a las derechas en febrero del 36, 
sufren en su interior y a veces protestan contra tanto asesinato y 
contra ei saqueo de los bienes de los campesinos, de los pequeños 
comerciantes, de los pescadores, etc. Una gran parte del pueblo ga
llego, que en ia mayoría de las aldeas de Galicia es católico, sufre, 
llora, protesta contra tanto crimen.

En Galicia, las guerrillas que andan por el monte son cuidadas y 
atendidas con todá clase de solicitudes por los campesinos que de 
esta manera favorecen y se incorporan a la lucha que está enta
blada.

Me decía hace pocos dias un camarada evadido del Tercio y pai
sano mío; «Parece mentira que los fascistas sean tan brutos y co
metan tantos atropellos. Han matado a casi todos los maestros y a 
los médicos de izquierda, y ahora no pueden soportar el descontento 
riél pueblo.» Claro es; ¿cómo va el pueblo a querer respetar a los que 
lo saquean y cometen tanto crimen?

Galicia, la tierra que está explotada y oprimida, vejada, siento 
en su carne la tiranía, la miseria, la vergüenza del fascismo; pero 
Galicia liícha, y de esta lucha saldrá, porque para ello está derra
mando su sangre, una nueva Calíoia.

S A N TIA G O  A LV A R E Z
Comisario de Guerra de la ti División

DIA DE GALICIA
HOMENAJE A LOS COMBATIENTES GA

LLEGOS DE LA ESPAÑA LEa L

A liberación nacional de Cali
za está no trunfo das nosas ar* 

mas.

El día 20 se celebró en el teatro 
Calderón el festival organizado por 
el Comisariado de la 11 División, en 
colaboración con nuestro periódico, 
homenaje merecido a los combaticn' 
tes gallegos de la España leal que lu
chan en las filas del antifascismo por 
liberar a su patria y su tierra querida 
de la invasión extranjera de que es 
objeto.

El teatro, que se hallaba atiborra
do de público, en su mayoría paisa
nos de la región gallega, estaba en
galanado con multitud de carteles y 
banderas alusivas al acto. En el esce
nario, las banderas nacional y regio
nal cruzaban sus colores, dejando en 
el centro un gran escudo de España. 
Encima de él podían verse grandes 
cuadros, representando a las figuras 
más destacados de nuestra gloriosa 
División; comandante Líster, Car
los, Santiago Alvarez y los coman
dantes López Iglesias y Pando, ver
daderas obras de arte realizadas por 
los grandes dibujantes Briones, Es- 
pert, Oliver y Parrilla. A ambos la
dos del escenario, listas de los héroes 
del batallón caídos en los frentes de 
guerra en que ha luchado con tanto 
arrojo y valentía. Al centro, y bajo 
los retratos de los jefes militares y 
políticos, la consigna que lleva por 
lema el batallón gallego y todos los 
luchadores de Galicia; '<A liberación 
de Caliza está no trunfo das nosas

armas». Y^sobre las candilejas, otra; 
•iViva Caliza ceibc", por la que lu
chará sin reparar en sacrificios.

Preside el acto el camarada San
tiago Alvarez, comisario de Guerra 
de la División, quien se refiere a Iw 
millares de seres gallegos que gimen 
bajo el terror fascista en tierras de 
Galicia, y termina diciendo que nos
otros, españoles, luchamos por la paz 
y por el progreso. Pide un minuto de 
silencio para los combatientes galle
gos caídos en la lucha.

A continuación, la camarada Ma
ría Teresa León, que regresa de Ru
sia, hace uso de la palabra, refirién
dose a la Historia que está escribien
do el proletariado. Dice que hace 
cinco días que ha regresado de ia 
U. R. S. S., de ese gran pueblo del 
que nos sentimos no ya solamente 
amigos, sino hermanos. "Os traigo 
de allí un mensaje que late y palpi
ta al son de nuestro entusiasmo.»

Nos habla de la alegría con que 
son recibidos los españoles en las ca
lles de Moscú y Leningrado por 
aquellos que lucharon solos y sin te
ner pan y que ahora mar • m. barcos 
de trigo para los que b ^ en Es
paña.

«Un grupo de pequeño;» mucha
chos me llevó a su club, y me dije- 

«Mira, María Teresa: estamosron
construyendo una flota para España.»

Ayuntamiento de Madrid



No importa que sean de madeja. 
Los niños de ocho años de la Unión 
soviética comprenden nuestra lucha. 
Estos niños son hijos de los que Ui' 
charon por la revolución y que hoy 
forman un pueblo de 170 millones 
de habitantes que está al lado del 
pueblo español porque este pueblo es 
hoy la vanguardia del mundo.»

Habla después el camarada Blanco, 
comisario del batallón Gallego, en 
nombre de éste. Dice que este acto, 
que recuerda a nuestra tierra, nos eS' 
timulará en la lucha contra el ene- 
migo común, el fascismo internacio 
nal, que tantas desgracias ha traído 
a nuestra tierra, y embargado de 
emoción pide a sus compañeros de 
batallón pongan de su parte todos los 
medios para aplastar al fascismo.

Después se levanta a iiablar el ca- 
marada Líster, que es objeto de una 
clamorosa ovación.

«Camaradas combatientes de nues' 
tro cuarto batallón. Camaradas tam
bién que en la retaguardia realizáis 
un trabajo en beneficio de la guerra 
que estamos llevando a cabo y que 
nos han impuesto. Quiero saludar en 
este acto a los que habéis compren
dido que defender Galicia era vengar 
a los caídos en las fronteras y pue
blos gallegos.»

Se refiere a la diferencia entre los 
que pudiendo marchar se quedaron 
en Madrid y los que debiendo que
dar se marcharon a Barcelona y a 
otros pueblos de la retaguardia.

«Esos eran los que se llamaban los 
libertadores de Galicia, y que cuan
do llegó el momento se marcharon 
cobardemente, dejando a los demás 
en las trincheras.*'

Una voz: " ¡Y a  iremos a buscar
los algún día! ••

«Cuando llegue la fiberación de 
España y de Galicia, vendrán a co
brar la factura; por eso hay que te
nerlos bien en cuenta. Marcar a cada 
uno. señalar a cada uno. Son los que 
han abandonado el presente que les 
correspondía, son los mismos que han 
permitido, que han hecho posible 
que en Galicia pase lo que está pa
sando. Son los que hacían promesas 
y después se alvidaban de ellas y vi
vían a costa del sudor del que todo 
lo produce en Galicia, de los únicos 
que hacen algo útil en el mundo. 
Eran los que engañaban a los tra
bajadores y campesinos. Nosotros ga
naremos la guerra; en los primeros 
momentos pudiera haber quien du
dara, porque entonces no teníamos ni 
fusiles, ni cañones, ni aviación, y a 
alguno le podría haber asaltado esa 
duda. Hoy esa duda no puede exis
tir ; la victoria es nuestra, pero es 
preciso, camaradas, acortar esta gue
rra y esta guerra se acorta teniendo 
todos la disciplina y la combatividad 
del cuarto Batallón de la primera 
Brigada de nuestra División, que son 
hombres que desde el primer día no 
han dado un solo paso atrás. Al
guien, al ver que caían los hombres 
del cuarto Batallón, se acercó a Ló
pez Iglesias y le dijo que se retirara; 
y a ésto el comandante contestó:

«Yo tengo orden de atacar, y 
mientras quede un hombre, atacaré."

Hubo en aquella ocasión un trein
ta y cinco por ciento de bajas, pero 
ni uno sólo dió un paso atrás. Todos, 
como un solo hombre. atacaron. 
Después de Seseña, } cuántos éxitos 
tuvo el batallón gallego para la his
toria de la revolución española!

Camaradas del cuarto Batallón: 
vuestra lucha, vuestro heroísmo y 
vuestros combates no son desconoci
dos en aldeas de Galicia y en Amé
rica. Saben lo que habéis hecho y 
esperan mucho de vosotros, dignos 
de la confianza que en vosotros se ha 
puesto. Pronto, muy pronto, clavare
mos las banderas nuestras en las to
rres de las catedrales de Galicia.»

A continuación, la camarada Nati
vidad, de los talleres de Mujeres An
tifascistas, de la II División, hace 
entrega de la bandera y lee unas 
cuartillas que a continuación publi
camos :
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Los combatientes gallegos que luchan en el frente nueve meses se manifiestan por primera vez en un acto monstruo del que sal*
una consigna: «Unidad de todos los galHgos antifascistas para liberar a Galicia))

«Camaradas de la 11  División del 
Ejército del Pueblo:

Las Mujeres Antifascistas de Lis
ta, 23, os saludan en la persona de 
vuestro heroico jefe Líster.

En representación de dichas Muje
res Antifascistas tengo el honor de 
ser la fiel intérprete del pensamiento 
que las anima, y siendo éste por el 
triunfo de nuestra causa, vinculada 
hoy en ganar la guerra, quieren 
ofrendaros, como prueba de amor, la 
enseña que llevaréis triunfante de 
uno otro extremo de nuestra que
rida España. Ilusión de rni vida fue 
siempre cantar la epopeya de los 
grandes héroes, y ha querido el des
tino ser yo quien por mandato ex
preso de las camaradas ya menciona
das, expresar con un símbolo de gra
titud infinita, que encierra toda la 
poesía épica de nuestro gran héroe 
Líster, alma excelsa de la 11 Divi
sión.

Camaradas: esta bandera personi
fica la epopeya y al héroe. 
riáis si quisieran arrebatárosla? ¡Ah. 
veo reflejarse en vuestros rostros el 
fraternal cariño que sentís al que os 
conduce a una vida próspera y feliz! 
Y ante tanto bien, la contestación es : 
¡Que daríais hasta la última gota de 
vuestra sangre ! No dudamos las mu
jeres dcl verdadero pueblo el senti
miento heroico que anida en vuestro 
corazón: sabemos que el sacrificio es 
cruento; pero tener presente que no 
conquistáis tierras, como aquellos 
hombres de que nos habla la Histo
ria, para ofrecerlas a «us reyes; no,

es para nuestros hijos, que viven en 
la mayor de las esclavitudes, por cul
pa de ese espíritu feudal en que una 
casta, llena de taras sociales, senti
mientos retrógrados y alma de felón, 
vivía.

¡ Valientes hombres del pueblo ! 
Guardad esta bandera como la joya 
más preciada, y que las mujeres anti
fascistas tengan el orgullo de verla 
ondear pronto en todos los lugares 
de nuestra patria.

Comisario y camarada jefe de la 
1 1 División : vuestro nombre se oye 
en España como presagio de libertad 
y justicia. ¡Que la antorcha que os 
ilumina no eclípse sus fesplandores!

Salud, camaradas.
El comandante Rodríguez, jefe del 

Estado Mayor, hace seguidamente 
uso de la palabra, saludando a los ca
maradas del cuarto Batallón, como 
jefe dcl Estado Mayor v como ma
drileño, orgulloso de ir a las órdenes 
de un gallcJTo como Líster. "Iremos 
juntos adonde sea. para defender la 
independencia de España**.

Todos los oradores fueron aplau- 
didísimos.

Terminados los discursos, Rafael 
Aiberíi recitó unas poesías, y a con
tinuación la magnífica banda que fué 
dcl quinto Regimiento, v hoy perte
neciente a nuestra unidad, dirigida 
por el maestro Oropes?., interpretó 
música gallega.

Lucharemos hasta aplastar de
finitivamente al fascismo.

Al entrar el general Miaja con su 
ayudante, teniente coronel Rojo, fue
ron objeto de una grandiosa y cari
ñosa acogida, con grandes vítores al 
héroe y defensor de Madrid. Desde 
entonces presidió el acto desde el 
palco de honor, al que acudió, convi
dado por el general, el comandante 
Líster.

Como final de la primera parte del 
programa, la compañía de Paco Alar- 
con, del teatro Chueca, puso en es
cena el segundo acto de la comedia 
de Pérez Lugín «La casa de la Tro
ya», actuando todos los artistas de 
manera admirable.

En ia segunda parte de este gran
dioso programa intervino la Banda 
Republicana, de la que es inútil usar 
de adjetivos; únicamente el agrade
cimiento de su amable cesión por la 
Junta Delegada de Defensa. Inter
pretó música de los más conocidos 
compositores populares gallegos. A 
continuación, un recital de poesías 
originales de nuestro ;>oeta revolu
cionario R. Cabanillas, escritas ex
profeso para este acto y recitadas por 
su hijo, colaborador de nuestro pe- 
tiiádico y amigo particular nuestro.

F; conocidísimo y popular actor ci
nematográfico P ito u to , y  el capitán 
Luis Vidal, del batallón, recitaron 
sentidas poesías, que hicieron multi
plicar los aplausos para estos dos ac
tores.

Y. finalmente, los coros refundi
dos de Anaquiños da Terra y Olím
picos. de Pontevedra y Vigo. dirigi
dos por el prestigioso maestro Dora

do, capitán del batallón Joven 
dia, e infatigable investigad 
nuestra música regional, y con 
como pocos de nuestro folklore, 
terpretó con la gaita los trozos 
exquisitos de nuestro tesoro mi 
y el público allí congregado ap! 
con entusiasmo L a  C o m u n a  i 
H im n o  a  G alicia.

El maestro Dorado, a quien 
decemos su desinterés y esi 
abandonando por unos días su 
to de mando en uno de los fi 
de Madrid, fué quien organi 
parte musical del programa.

El acto fué radiado a todo el 
do por la emisora regional 
4 Terra Nosa, al servicio de G.

Damos desde estas column 
gracias más expresivas a todos 
tos cooperaron en este acto.
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Por la tarde, en el Hogaf 
Combatiente, de la 11 División- 
en la calle de Serrano, 132. se 
oró un baile, también en hom*̂  
a los combatientes gallegos, í®. 
complemento del programa 
mañana, en donde todos han , 
recordar su a  té rra  en medio de?] 
entusiasmo y algazara.

Nuestra División, que en los 
tes de batalla se porta como lâ  
iores. no se olvida en la retagt*̂ '' 
del descanso debido a los combad 
tes, que bien se merecen unas ^ 
de alegría, después de largos 
de combate.

no 
f̂ drete 
l'ieaiiil
lili..
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RENACER SEREIS VENGADOS El arma de la palabra en esta guerra
A medida que se uiultiplican 

explotaciones obreras por los 
^tallos capitalistas, y  a medida 
|iie se multiplican los sitemas de 
ipresiun fascista, hay que em- 
»¡ear todos los medios para com- 
«tirlüs.
Una vez asentada esta coiicusa 

m  -erdad, queridos camaradas, te- 
¥ '   ̂ leiüos que luchar contra la ola
r violento huracán que sobre to-

üs los trabajadores del mundo 
zota.
Por eso nos hemos lanzado a 

a lucha de una foiina viril y 
né’grica contra nuestros enemi- 
os, al mismo tiempo que em
leamos todo nuestro conocimien* 

,0 para formamos una concien- 
; de clase.
Uiut inieva España renace. La 

oy/de tenias las juventudes ob-re- 
;h manuales e intelectuales pi
len libertades, v de sus rostros 

^  po.s parece vislumbrar la alefíria 
■ úTisfacción, y  que muy pren
se alcanzará el triunfo que se 

■ i'tende. Es camaradas milicia- 
que la láspaña despierta; los 

eros manuales e inteleí tuales, 
compacta unión, valercxsas ju- 

. tudes, luchan por la misma 
ausa: pues son las mismas pe
as, los mismos sufrimientos, las 
I ma s  calamidades y  miserias 
iir las que atraviesan. í̂ e han 
i-ido. se han fortalecido, se han 
len ificado para la lucha contra 

opresores del pueblo, y  muy 
l'onto España quedará transfor- 
Dai'̂ a.
.Fasta ahora, los g'obernantes 

leaban su sistema de opre- 
: los capitalistas empleaban 

* i-xplotación obrera, y el clero 
revendía sumir al pueblo en el 
nalfabetismo. 'Se creían, se ima- 
-•'■ aban que, en los momentos 
'■t’.iales, en el si^lo de boy, se 
■ lía emplear los medios de aque- 

í  "i tiempos en que solo había s e -  
|ores V vasallos; Ciuerían conti- 
inar aquella política baja, asque- 

ie safe Ôia y rastrera; querían que el 
P'-ieblo, sumido, aguantase esa 

u.sena de vida y  consintiese que 
mangoneadores del pueblo, 

ol>ernantes que, con el engaño 
mentira, consiguieron regir 

España, se pa.sasen días y 
en banquetes y reuniones, de 

cuales solamente salían ina- 
n u n a  |^uinacioiies bajas, negocios su- 

y rastreros para falsificar ac- 
esfiílt'*' ** inutilizar a algún político 

as su *  porque estorbaba a los
los rufianes que ello-s nianipiila-

Unerían emplear los medios 
'■ ^‘.iieOlas tiempos en que a fa- 
' Uis enteras se les daba por to- 
jornal 0,75  céntimos, unos po- 
 ̂ de garbanzos negros de los 

^̂ Uiiaclos a los puercos y  aceite 
 ̂ loiTa.
Eor e.sta razón, el pueblo espa- 

reclamaba, el pueblo español 
Sus ¡leticiones, sus que- 

dogafjj ’ golwrnantes,
/isión.̂ ^̂  ^ t̂eiiiclos se eiicontralKin sa- 

'leaiulo, aniquilando el país, y 
el clamor del pueblo, que 

¡̂'dclo de la opresión en (pie vi- 
lanzó a la calle reclamando 

derechos, eni]>learon la vio- 
^̂ cia, amparándose en la inmu- 

de gobernantes, y  cuando 
 ̂ j Violencia de los gobernantes
litf violencia, un

de las masas capitalistas y 
llenó el espacio Ila- 

 ̂ o a los que pedían sus jus

tas reivindicaciones ¡revoluciona
rios !

¿Violencia es pedir lo que en 
justicia le pertenece a uno ? 
¿ Violencia es tomar lo que se nos 
niega y pertenece? No. Violencia 
es explotar a las masas obreras 
lencia son los medios que em- 
pleabtm los patronos capitalistas 
j;ara ir con la miseria aniquilan
do al obrero que produce. Violen
cia es emplear la fuerza armada 
contra un paieblo trabajador. 
Violencia es detener, encarcelar 
y  matar.

Camaradas milicianos: adelan
te, pues, a la victoria. Odiad to
do régimen fascista, ('amaradas 
milicianos; no os importe que los 
capitalistas explotadores del nnin- 
do 3' los burgueses que a costa 
del trabajo sostienen el oropel en 
que viven llamen a nuestras lu
chas, por nuestras ju.stas reivin
dicaciones. «riolencia revolucio
naria.»

A N G E L  H E R R E R A  DE  LE O N

'oven 
stigad 
/  con' 
olklore  
trozos 

>ro m 
do api

£. A. 4 -L  N»
( V i e n e  d e  la p á g in a  4 . )

ciones sindicales: no hay más que 
un Ejército Popular, el ejército del 
pueblo y para el pueblo. Es preciso 
tener una unidad fuerte y una discî  
plina de acero. Esto debemos tener
lo en cuenta para comprender que ha 
terminado la hora de las discusiones. 
No vamos a ver ahora cuáles son los 
mejores y cuáles son los peores. Los 
que quieran ser los mejores que lo 
demuestren, no con palabras, sino 
con hechos. La unión en el comba
te en el frente de Madrid nos ha 
permitido resistir al fascismo, que 
había logrado llegar a las puertas de 
la capital de la República. Con nues
tro Ejército Popular, y bajo las órde
nes del Gobierno del Frente Popular, 
del Gobierno de la Victoria, nos ha 
sido posible haber resistido a los ale
manes y a los moros sus ataques en 
el Jarama, y hemos derrotado a tres 
Divisiones de italianos en el frente 
de Guadalajara. Esto no es un mila
gro, no es la casualidad: es que del 
primero al último existe esa unidad 
de las fuerzas antifascistas. Era nece- 
.sario un Ejército único, con mando 
único, y una sola dirección. La vic
toria está cercana. Ya nadie duda de 
que la guerra la vamos a ganar nos
otros; pero es preciso acortar esta 
guerra. Cada día que pasa son miles 
y miles de españoles y antifascistas 
que caen, y esta guerra se acorta po
niendo cada uno de su parte todo 
cuanto puede y debe. Por eso la 
11 División del Ejército Popular es
pañol pondrá de su parte cuanto pue
da y repetirá los hechos gloriosos, y 
cada vez más y más.

Salud, camaradas.

n o t a  s u p l ic a d a
H a salido el primer número de 

«Etica del soldado del Ejército del 
Pueblo», de Masferrer i Cantó, con 
portada de Irañeta, al precio de 25 
céntimos, cuyo producto integro será 
destinado a  beneficio del Hogar del 
Soldado de Sanidad de la cuarta Bri
gada Mixta. Compradlo, camaradas.

lios camaradas Jlíauuel llodrí- 
guez, Domingo Pazo y  Miguel 
xernández, camaradas de la he
roica delegación gallega a la 
Olimpíada Popular de Barcelona, 
han muerto, l'res han sido haetu, 
el momento los compañeros de es
ta delegacixSn que han perecido 
en la defensa de la capital de la 
democracia mundial; a l g u n o s  
otros han pasado por los hospi
tales curándose de sus heridas e 
incori)orandose a sus primitivos 
puestos una vez dados de alta. 
Pero yo, que he dejado parte de 
mi sangre en la defensa de esta 
capital, y que estoy dispuesto a 
dejarla en su totalidatl si necesa
rio fuese, sé que todos estos com- 
])añeros han dado su sangre lle
nos de orgullo y  han muerto sa
tisfechos por haber cumplido con 
su del>er; al mismo tiempo que 
tibiamos lo que significaba la de
fensa de Madrid, <̂ ue era defen
der también Galicia y  las liber
tades del pueblo trabajador, con
seguidas a costa de muchos sa
crificios.

Hermanos Pazo y  Miguel, vos
otros no habéis muerto, vosotros 
no podéis morir, vosotros segui
réis viviendo mientras corra por 
la.s venas de vuestros hermanos 
3‘ hermanas de la delegación una 
sola gota de sangre; vuestra bon
dad 3- cariño para nosotros, vues
tra energía 3' heroísmo en la lu
dia, no lo podi’emos olvidar, co
mo tampoco podréis ser olvida
dos, en no lejana fecha, por to<lo 
el i-ueblo gallego, que sabrá ver 
en vosotros a los mártires de .su 
liliertaíl.

Yo, desde este frente en que 
me encuentro, os prometo solem
nemente vengaros. Pi antes lu
chábamos con entusiasmo para 
salvar a Galicia y a líspaim de 
las garras del fascismo asesino, 
desde hoy. no olvidando este de
ber, lucharemo.s todos los com
ponentes <iue quedamas de la de
legación para vengaros < umplida- 
mente.

A L V A R O  BR IS IM O
Brigada Mixta 43

Carretera de Extremadura, 5 
de abril de 1937 .

V O \ l  M A S P E R R E K  I C A N T Ó

7^ Gdlícia
M o n te s  d e  O re n se  v ir ile s , 

cU C o ru ñ a  b ra vo  m a r , 
d e  P on tevedra , tu s  p ra d o s , 
d e  L u g o  tu  n o b le  " L a r ”.
R e g ió n  sana, r e g ió n  ju s ta , 
n o  d o b leg a s te s  ja m á s  
la  c e rv iz  ba jo  la  fu s ta  
d e l s e ñ o r ito  fe u d a l.
H o y  tu s  h ijo s  e n  la g u erra  
lu c h a n  p o r  s u  l ib e r ta d  
ig u a l q u e  M aría  P ita ,
R osalía  y o tro s  m ás.
E n  h o r izo n te s  le janos  
d e sv a n e c e  v u e s tr o  m a r  
tra n sp o r ta n d o  v o z  d e  h e rm a n o s  

q u e  os lla m a n  a  luchar.
M aría  P ita  co n  s u  g e s ta  
c a m in o  s u p o  m arcar, 
c o m o  R osa lía  C a stro  
su s  ro m a n ces s u p o  dar.
P aís ro m á n tic o , a legre , 
es G alicia  c o m o  e l m ás, 
p u e s  d a  héroes y  p o e ta s , 
h o m b re s  d e  tie rra  y  d e  m ar. 
C u a n d o  la H is to r ia  s e  escriba  
te n d r e m o s  q u e  recordar  
q u e  G alicia  f u é  o p r im id a  
p o r  el fa sc io  m o n ta ra z ,  
y  su s  h ijo s  co n  s u  sa n g re  
la  su p ie ro n  lib er ta r .
V a y a  u n  abrazo , g a lleg o s , 
d e  u n  vasco  c o m o  e l q u e  m ás, 
q u e  lu c h a  e n  C a stilla  la  N u e v a  
p o r  u n  m e jo r  b ien e s ta r .

Ped r o  CARRERO 
C a p itá n  d e  la  1 1  D iv is ió n

La palabra en la guerra, en 
esta guerra, es un arma tan p>o- 
derosa o más que los fusiles, las 
ametralladoras, los tanques y 
hasta que la misma aviación.

Las palabras, según su pro
cedencia y forma de pronunciar
las, adquieren un valor negati
vo o positivo. Tienen valor nega
tivo; primero, Las palabras hue
cas; segundo, las jjalabras mal 
intencionadas; tercero, las pala
bras imprudentes. Las palabras 
de estas tres categorías proce
den ó e  campo indiferente, de 
campo enemigo }• de nuestro 
propio campo.

Existen otra clase de pala
bras: palabras positivas, contro
ladas, que habladas o escritas, 
redundan en beneficio de la 
causa.

Palabras huecas.- -Son las pa
labras pronunciadas en los dis
cursos de Londres por el Comi
té de no Intervención; en la So
ciedad de Naciones, en los Go
biernos, no en los pueblos, de las 
naciones democráticas cuando 
tratan de nuestro problema pal
pitante }■ sangriento: la guerra.

Todas estas palabras han si
do, son, palabras huecas. No les 
comprometen a nada y no nos 
favorecen en nada. Nos perju
dican. Hoy es tiempo de definir
se políticamente: individuos y 
naciones. No hay indiferentes. 
Hay sólo fascistas o antifascis
tas. O se combate por nuestra 
causa o se lucha contra ella. Las 
palabras huecas de la diploma
cia democrática no son indife
rentes ni neutrales. Para nos
otros son negativas, ya que fa
vorecen a nuestro enemigo.

Palabras mal intencionadas. 
Son siempre las pronunciadas 
jx>r el enemigo en ía vanguardia, 
en la retaguardia y  en el extran- 
jero.

En la vanguardia.— El enemi
go en la vanguardia dispone de 
espías muy bien amaestrados 
qiie a nuestro menor descuido se 
apoderan de documentos, de la 
situación de nuestras posicio
nes, de la hora señalada para 
ejecutar una ofensiva.

El espía siempre escucha, re
tiene y anota lo que ve y  lo que 
ov’e. Con lo que oye, deduce; con 
lo que ve, comprueba. Las 'P>ala- 
bras más insignificantes intere
san al espía. Hay que ser cauto 
en lo que se dice, saber medir el 
alcance de las palabras y el 
efecto que éstas puedan produ
cir. Hay que reprimir el desalien
to y  el malhmnor, porque el es
pía capta estos síntomas espon
táneos )’ p>asajeros y  puede tra
ducirlos p o r  desmoralización 
nuestra, sin serlo, transmitirlo en 
sus partes, para luego pregonar
lo 3' notificarlo en las emisiones 
facciosas.

F.l enemigo tiene otra calidad 
de enlaces en nuestras filas, en 
la vanguardia y  en ía retaguar
dia: los provocadores.

El provocador a  sueldo del ene
migo en nuestra vanguardia tie
ne como única misión la de sem
brar bulos, especies confusionis
tas, dudas entre los camaradas. 
Lanza siempre especies que nos 
perjudican.

Cuando siembra bulos, su ma
la intención la oculta y la prece
de con esta o paréenla frase:

—Yo no sé si será verdad.
Y  cuenta el bulo o cuenta el 

bulo y  añade al final, para eva
dir responsabilidad;

— Así me lo han contado.
Con una u otra frase trata de 

salvaguardar su mala intención.
.Ante estos elementos hay que 

ponerse en guardia, son presun

tos o auténticos provocadores a 
sueldo del fascio.

En la retaguardia.— Las «co
las» de las mujeres en la reta
guardia tienen la misma calidad 
de heroísmo que las trincheras 
de los soldados en las avanzadi
llas.

En las «coks» abundan las 
propaladoras de bulos, de espe
cies lanzadas para desalentar. 
Son las que promueven alterca
dos, las que protestan sin moti
vo y mueven barullo, muchas ve
ces provocado por ellas mismas.

La tensión nerviosa de las mu
jeres en las «colas» es muy in
tensa. Su nerviosidad las pone 
susceptibles, y su susceptibilidad 
promueve conflictos momentá
neos, conflictos que el enemigo 
aprovecha para hacer labor con
traria a nuestra causa. Hay que 
vigilar a las provocadoras de la 
retaguardia, elementos esparci
dos al voleo por el fascio, para 
sus fines.

En el extranjero.— El enemi
go, en el extranjero se sirve de 
la prensa que se vende p>ara ha
cer campañíis contra nosotros, 
contra nuestra causa, mediante 
pago convenido. Esta prensa pu
blica insidias, calumnias, men
tiras disfrazadas de ver<lades, 
verdades interpretadas de tal 
forma que ronfunden el sentido 
de la realidad para producir du
das, sospechas en los ánimos 
menos avisados. Esta prensa pu
blica todo lo que le ordena nues
tro enemigo. Es su prensa.

Divergente a este movimiento 
en el extranjero se produce otro 
fenómeno que se va homogenei- 
zando en conglomerado: es el 
proletariado mundial, cuyo cen
tro hoy es España. Nuestra cau
sa. Internacionalmente, su cau
sa. Estas fuerzas, a través de la 
palabra: mítines, pasquines, f'O- 
tografías — palabra plástica— , 
se han enterado de la verdad de 
nuestro movimiento y nos apo
yan con su potente fuerza moral 
y  material. Se «boicotean» las 
fábricas que producen municiones 
y armamentos para nuestros ene
migos. Se producen huelgas de 
brazos caídos que se niegan a su 
transporte. Se producen huelgas 
revolucionarias para impedir el 
transporte de hombres para lu
char contra el proletariado es- 
fiañoJ. Toda esta labor fructífe
ra en el extranjero ha sido pro
ducida por el arma poderosa de 
la palabra.

ADHESION AL DIA 
DE GALICIA

«Estimados camajradas:
Las C. de la J .  S. TT. y  del 

Tatrido Comunista de esta Aso
ciación colectiva se adhieren al 
acto que estáis celebrando en ho
menaje a los combatientes galle-
gO fl.

T.rf>9 camaradas que en repre
sentación de la colectividad Qui- 
ró.H asisten a, este acto, felicitan 
a I0.S conihatientes gallegos por 
su comport«amiento y valor en 
la guerra de lil>eración que es
tamos sfxsteniendo.

¡ V'ivaii los comhatientie^s ga
llegos !

¡V iva el camarada Líster!
I Viva el Frente I’opnlar!
Salud, camarada.s combatien

tes.
Por la J ,  S. T7. -  Carlos Gon

zález; por el Partido Gonuiius- 
tu, Santiago Ubeda.»

Ayuntamiento de Madrid



E IM IIIC IA N LLEGO
Redacción y Administración: AVENIDA DE RESIA, Iñ, entresuelo

Á. 4-T
EMISORA AL SERVICIO DE GALICIA INAUGURA SUS EM I
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M a d r id  4 -T e rr a  N o sa , e n  s u  e m i
s ió n  espec ia l d e d ic a d a  a G alicia  el 
25 de l c o rr ie n te , p e rso n ific a  e n  ella  a 
los h o m b re s  q u e  e n  n u e s tr a  tie rra  s u 
fr e n  la  o p re sió n  d e l  fa sc ism o  in v a 
so r  e in a u g u ra  u n a  serie  d e  e m is io 
nes d ed ica d a s  a  G alicia , e n  las q u e , 
a d em á s d e  to m a r  p a r te  las fig u ra s  
q u e  e n  la cap ita l d e  la  ¡República d e 
f ie n d e n  las l ib e r ta d e s  d e l p u e b lo , se 
íiará u n a  a m p lia  in fo r m a c ió n  d e  la  
s itu a c ió n  e n  los fr e n te s  d e  la E sp a ñ a  
leal. E sta s  e m is io n e s  te n d r á n  lu g a r  
in m e d ia ta m e n te  d e sp u é s  d e  la  re tra s
m is ió n  q u e  d ia r ia m e n te  hace  es ta  
em iso ra  d e sd e  los m ic ró fo n o s  d e l m i 
n is te r io  d e  la G uerra .

G a llegos a n tifa sc is ta s , e sp e c ia lm e n 
te  los q u e  v iv ís  o p r im id o s  e n  n u e s 
tra  tierra , o id  estas e m is io n e s  q u e  os 
lle va rá n , n o  só lo  el a lie n to  d e  v u e s 
tro s  h e rm a n o s  q u e  lu c h a n , s in o  la 
palabra  d e  to d o s  los je fe s  m ilita re s  y  
c iv ile s  q u e  d ir ig e n  la  lu c h a  c o n tra  el 
fa sc ism o  c r im in a l. G a lleg o s  a n ti fa s 
cistas. E . A .  4 - T .  N .  la E m iso ra  d e  
G alicia , p o r  G alicia  ;y para  G alicia , os 
sa luda  a to d o s .

ADHESON DOS GALEGOS DA 
FROTA REPUBRICANA

Habendo sido invitados os galc' 
gos de Frota repubricana a pronun- 
cear unhas verbas n-este actOt facé' 
molo gustosísimos de poder aprovei- 
tar a ocasión de manifestar o unáni
me sentir d-os que sofrirpos no mais 
profundo do corazón a fonda pena 
de contemprar a terriña nosa, que 
nos veu nascer, asoballad»- pol-o fei- 
xismo ditatorial e asesino.

Eisí o quixo o destiño, pero non 
che importe, Galicia querida: non 
aire tos Ellos MdaEó pa- oéx4 , ; f  
estás soia: no mar, na térra e no 
aire tus fillos que por ti velan e so
fren.

Temol-a seguranza, térra nai, que 
ti non estás de parte d-os tciis ver
dugos ; estás simpremente domina
da, e canto maior sexa a opresión 'p. 
que te sometan teus torturadores, 
tanto mais forte será a expresión que 
inevitabelmente se terá que pro
ducir.

Non pode suceder d-outra manet- 
ra. O esprito de rebelión sempre dis
posto, que cada peito de galego. cal 
potente expresivo, alberga, non per- 
cisa mais c-o incentivo que faga 
prendel-a mecha.

"Tremer ante ese día non lexano. 
xcnerales treidores.”

Galicia mártir, que todos levamos 
no corazón, días de groria che aguar
dan. Nousoutros soio che pedimos 
que estés alerta. Agora soio quixéra- 
mos c-o destiño nos deparase ós ma- 
riñeiros todos da Frota lepubricana. 
o gran honor de ser nosoutros os que 
con nososo cañóns disemos fogo a 
mecha da rebelión.

E despóis, cando do noso chau 
haia sido barrido o derradeiro mou- 
ro, lexionario ou merceario, c-o em- 
porca co-as suas fedorantas pezuñas; 
de todol'os ciirrunchos do mundo.

os fillos que denantes tiveron que 
abandoarte, na busca d-un xornal c-o 
caciquismo lies negaba, soltarán a ti 
para dedicaiche o froito do seu tra- 
ballo, dobremente sabroso, xa que le
va con él a seguridade de que o pro- 
duto é pra nos mesmos, e mais aín
da porque o chan que pisamos é da 
Terra Nosa.

¡Viva la República! ¡Viva Gali
cia liberada ! ¡ Viva la 'idiota republi
cana !

DISCURSO DE OSSORIO Y 
TAFALL

El camarada Osorio y  Tafall ha
bló en gallego. Empezó haciendo un 
llamamiento a todos los gallegos que 
en nuestra, región sufren la bárbara 
opresión fascista, que no cejen en ‘-u 
empeño de oponerse, por todos los 
medios a su alcance, contra los inva
sores de nuestra tierra. Cita unos ver
sos de una poesía del bardo Cabani- 
llas, en los que incita a todos los ga
llegos, desde Ortegal al Mino, a que 
se rebelen contra sus eternos tiranos. 
Destaca el amor que Galicia siente 
por sus libertades y su fervor auto
nómico, que quedó patentemente de
mostrado con el triunfo arrollador 
con ocasión del plebiscito que con 
arreglo a la Constitución española ne
cesitaba Galicia para gobernarse auto
nómicamente. Se lamenta del crimi
nal trato de que son objeto los hom
bres que sienten la libertad en nues
tra tierra y ,la manera brutal con que 
son asoladas nuestras aldeas. Elogia 
un .álbum del genial dibujante galle
go Castelao, en el que se pone de re
lieve, de manera {«téticav todas las 
ferocidades dcl fascismo criminal, y 
en el que el gran artista gallego po
ne una vez más de manifiesto su sen
timiento y SLi amor a la tierra. Ter
mina diciendo que no se despide, 
porque muy pronto y con la conti
nuidad que sea necesario estará en 
contacto con ellos por medio de la 
radio. Con voz emocionada les dice a 
todos los que en Galicia le están es
cuchando : D eica  logo ,

DISCURSO DE SANTIAGO AL- 
VAREZ. COMISARIO DE GUE
RRA DE LA II DIVISION DEL

EIERCITO POPULAR
Gallegos antifascistas: Irmaos de 

América, irmaos tamén de Caliza 
oprimida c explotada pol-a bestia fas
cista.

Voume dirigir a vos por medio 
d'iste micrófono, pra decirvos cómo 
íoitan os que quemos imha Caliza 
sin caciques e sin miseria. D’isd’o 
primeiro día do movimiento, os ga
llegos loitamos coas armas na man 
en contra dos que queren volver 
Hespaña os tempos da inquisición, 
e ahora vendendolla 6 extranxeiro, 
queren que a Hespaña toda, que Ca
taluña, que Vasconia, que Caliza, a 
nosa térra tan querida por nos, que
de convertida n’unha colonia com' 
Abisinia.

Gallegos d’América; centos de

gallegos cairon morios nos campos 
de batalla defendendo Hespaña con- 
tr’á invasión extranxeira, defenden
do a libertad de Caliza, loiiando 
pol-a reconquista d’ila pr os gallegos, 
porque hoxe está asoballada pol-os 
montos, pol-os alemains, e pol-os ita
lianos. ¡ Gallegos, irmaos d’América, 
tedes que axudar a reconqusta da 
nosa térra I

A nosa loila non e unha loita pol-o 
comunismo, como queren facervos 
creer os fascistas e os reaccionarios 
de toda laya. A nosa loita e contr’as 
castas reaccionarias e os militares 
traidores que se sublevaron contr'a 
República, contra o Gobernó do 
Frente Popular, legalmente elexido o 
16 de febreiro. A nosa loita e eso: a 
defensa da legalidad republicana pn- 
meiro, e a defensa da nosa indepen- 

. dencia ahora, porque os militares 
traidores trouxeron a Hespaña milla
res de soldados alemains, portugue
ses e italianos. No frente da Alcarria 
tres divisións italianas querían atacar 
Guadalajara pra tomar Madrid, pero 
foron destruidas pol-o glorioso Exér- 
cito Popular da Repiiblica Hespa- 
ñola.

Gallegos dá América, os soldados 
gallegos, millares d’iles encuadrados 
desde o primeiro día ñas unidades de 
combate, Ioitan na primeira fila pol-a 
defensa d'Hespaña, poI-a libertad da 
nosa Gali<úa.

Vod’tedes ( .̂deber de axi^arnos, 
moraf' c materialmente; flioralmen- 
te, dicíndolle a todos a ’-azón, que te
ñen tbdol-os hespañoles pra' loitar 
contra a invasión descarada do fas
cismo extranxeiro no nóso país, e 
materialmente, axudando o Gobernó 
d'Hespaña, facendo donativos en fa
vor dos que combaten, e pr’os ©ría
nos e viudas dos que foron vítimas 
da represión brutal na nosa terrina.

Irmaos d’América. centenares de 
vos podéis facelo, axudade os bravos 
gallegos Ioitan ainda nos montes de 
Galiza contra o fascismo; axudideos, 
guerrilleros que has montanas de Ga
liza Ioitan contra a invasión extran- 
xeira.

Movilizadeos todos en favw da 
causa que defendemos lodol-os po- 
vos da Hespaña, que e a causa de 
Paz e do Progreso.

Gallegos, irmaos que sufrís a 
opresión, a miseria e a vergonza do 
fascismo en Galiza; eiquí en Madrid, 
en todol'os frentes da Hespaña, esta- 

-.cfrios millares de homes que loitamos 
co's armas na mao pol-a libertade 
vosa, pol-a libertad de Galiza, por 
desterrar de Hespaña o fascismo in
vasor. Non desmaieis, irmaos queri
dos. loitade como podades en contra 
dos enemigos, dos enemigos do po- 
vo. Saboteaille a producción sin que 
o sepan, facei unha resistencia diaria 
a cumplir as órdenes das autoridades 
falanxistas, que son autoridades fac
ciosas. Guerrilleros que estades nos 
montes, seguíde loitando; nos, coas 
derrotas que lies facemos eiquí os 
fascistas, axudávosmos moito.

Combatíentei gallegof:
La liberación de G alicia necciita 

nueitro eifuerzo«
Defender M adrid  es lib e rta r a G a l 

cia, en una fecha no lejana, de la fi. 
ranía a que en estos momentoi esti 
iometida«

noso; loitar hastra vencer ! ¡ Cam
pesinos, axudade os guerrilleros que 
Ioitan nos montes, porque Ioitan pol
os intereses dos pobres, dos humil
des i

¡Soldados gallegos que obligados 
loitades ñas filas fascistas! Pasaivos 
o noso lado tan pronto teñáis oca
sión, e mentras tamo, estropeadle os 
fusiles, as ametralladoras, os cañois. 
.Saboteaille o armainento; os solda
dos gallegos que Ioitan por unha Ga
liza ccibe, próspera e feliz, e por 
unha Hespañ forte e digna, vos abra
zarán cando vos pasedes o noso lado!

¡ Gallegos de todo o mundo, bo
rnes, mulleres, nenos, soldados, ir- 
maos todos, loitar todos a unha pol-a 
libertad de Galiza. pol-a independen
cia nacional de Hespaña I

I Viva Galiza ceibe I
¡ Viva Hespaña democrática I
¡Viva a República!

DISCURSO DE LISTER, COMAN
DANTE JEFE DE LA II DIVISION

Camaradas:
Yo os voy a hablar en castellano; 

no por ello dejo de ser gallego, a pe
sar de que los periódicos y las radios  
facciosas han dicho que soy un ge
neral ruso. He nacido en una aldea 
de Galicia, en Calo, cerca de Santia
go, y soy bien conocido en ella y en 
toda Galicia, por las luchas dirigidas 
contra los patronos de nuestra tie
rra. Cantero hasta el 18 de julio, hoy 
dirijo una División del Ejército dei 
pueblo, y me cabe el orgullo ele te
ner en esta División un batallón 
compuesto todo él por gallegos de las 
cuatro provincias de Galicia. Cam

pesinos, obreros e intelectuales galle.] 
gos; de todo hay en este batallón.: 
Batallón que en todo momento, dev 
de su formación en los primeros díí¡ 
de lucha en el frente de Madrid a 
ha cubierto de gloria en cuantas acj 
tuaciones ha tenido y en cuantas bj. 
tallas h aintervenido. Obreros, cam
pesinos e intelectuales gallegos qut 
comprenden perfectamente que lu-, 
char por la defensa de la capital de-, 
la República española es luchar po 
derrotar al fascismo en el frente di 
Madrid, y, por lo tanto, para defenj 
der a Galicia. Esto debe servirnos dt 
ejemplo para todos los que quedáis' 
vivos en nuestra tierra. Se lucha por 
la libertad de Galicia allí donde ha. 
un gallego, un antifacista gallego qw4 
quiera una Galicia sin caciques y sitv 
explotadores. Nosotros sabemos quA 
en Galicia deben quedar hermanoJ 
nuestros que, día tras día, bajan 
pueblo y atacan a los falangitas. Ntj 
dejéis ese camino; seguid luchandaj 
pues no está lejano el día en que: 
las puertas de Galicia lleguen la 
Ejércitos de la liberación. No est; 
lejano el día ese en que el Ejércitt 
Popular español llegue a la tien: 
gallega. Ese día está cercano; mi 
cercano de los que muchos quisieraí 

Hermanos de Galicia y hermano* 
gallegos que os encontráis fuera i  
Galicia. La liberación de nuestra quf 
rida Galicia depende de la lucha r 
todos, de la unidad de toda* 
fuerzas antifascistas de nuestro Ejt 
cito Popular, pues no hay cjércit] 
de partidos políticos ni de crganit

( C o n t in ú a  e n  la  p a g in a  3.)

HUMORISMO GUERRERO
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